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POVO

�ONFORME noticiamos na

..... noite de 25, em frente do
edifício dos Paços do Conce
lho, grande multidão prestou
homenagem ao sr. Dr. Jorge
Correia, pela sua acção desen
volvida durante 7 anos em prol
da desaf. ctação da Ilha de Ta
vira.
Depois do sr. Manuel Bar

queira. comou-epresentante do
Comércio e o sr. prof. José Joa-
9,uim Gonçalves, presidente da
Comissão Municipal de Turis
mo terem realçado a impor tãn
cia do .melhoramento e felici
'tado a cidade e o homem que
a impulsionou, pelo que foram
muito aplaudidos, tomou o uso

da palavra, em .nome das for
ças vivas do concelho, o sr.

Major José Castro Sousa, dis
curso que com prazer reprodu
zimos na íntegra.

TAV'IR EMSES:
Todos vós tendes assistido

ao desetivolvimento turístico
mundial e sobretudo ao desen-'
-voivimento qae nestes últimos
anos se vem processando nal

gumas regiões do nosso país.
Podemos dizer sem faltar à

verdade que o Turismo das
massas gerou uma verdadeira
explosão turística.

,O Turismo passou assim des
de há muito a' constituir um

dos sectores mais considerados
nos planos de desenvolvimento
económico-social.

* *

*

Tavira dispõe de uma série
de factores de atracão, basea
dos na amenidade do sell cti-

fC(lluinU4 ..a '" �¡-J
\

......................�

Dr. luís Augusto da Silva e Sa60
FOi promcoido à i» classe, o no

tário do 1.° Cartório da Secretaria
Notarial de Faro, nosso prezado

, amigo sr. dr. LUIs Augusto da Silva
e Sabo. Ao distinto e inteligente fun
cionário que com gerais simpatias
desempenha há anos as suas eleva
das funções,endereçamos as nossas

mais expressi6as felicitações.
••••••••••••••••••••••••
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o Dr. lorge Correia falando de uma das janelas do Município

Um: ano depoiI 01 .fadol relpondem

o Doutor JORGE CORREIA

PASSOU
um ano, pOllco mais,

sobre o «Protesto ... que
nestas colunas formulá
mos contra as causas, de

que espécie fossem, que pudes-
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VII - P,ARIS' e seus negros

CHEGO
a crer que o mal exis':

te, para que o paraíso jà
mais passe' dum sonho

__ que se começa a realizar
--

e logo a preverter ... As
sim Pads. Que iria acontecer se

POR

MANUEL RIO

o homem correspondesse à luz
e magnifrcência que o cerca?
Muitos dos que chegam, não

quereriam partir••• Inconscien-

temente talvez, mas cientes do

que representa para o mundo
civilizado Paris, os habitantes
desta capi�al tratam .0 estranho

(Contl1fu" .. , ? "";1'1",,,1

POR

Sebastiãc Leiria "

M'OC IOA D E PORTUGU ESA

Cerimónia de Encerramento

-�-- dt> �1. o CursG ---

de Comandantes de Castelo
Iniciaram-se ontem.e terminam

hoje, as cE}rimónias de 'encerra.
metito do 2'1.Q Curso de Coman
dantes de, Castelo, na Escola de
Pesca de Tauira,
Otproqrama conlltoZl doseguinte:
Ontem-pelas18 horas, demons

tração de actividades e imposição
de insígnias aos novos qraduadoe •

Hoje - pelas 12 horas, será ce-

lebrada missa na igreja do Carmo.

Este número foi visado pele
.

Delegação de Censura

(ContinuI n. 8.' pIgill) ,
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·JOGOS FLO'RAtS
._ .._ .. _ .. _ .._ ..� ..

HAS PRAIAS DO ALGARV'E

M'E'RICE Il GRATIDÃO Df I·ODOS
O S T Â V I R E N S'E S

111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111111

T�OVA

Paro baver paz considero
Que é melhor que não me vejas.
Desejos o que eu não quero
E eu quero o que não desejas.

V. P.

. II

Fieis às tradiçôes poéticas
deste Algarve sonhador, nesta
êooca em que o poder dos Yés
Yés» domina, vão realtsar-se
jogos Florais nas praias de
Quarteira e Armaçdo de. Pera,
Sempre a escolha da quadra

para glosár recaia, conforme
manda o bom senso e a época
de férias que atravessamos, nu
ma trova de amor. r

As nossas-praias nãopuderam
escapar à influência dos Beetles,
a graça da época, e os jogos'
Florais possioelmente também
já não sao orientados pelos poe
tas que talvez tioessem cedtdo.o

I
seu lugar aos arrendatários 'dos
caninos e bares e dai resulta que
a .escolha das quadras, embora

'

conceituosas e patrtôttcas que.
muito honram os seus autores, '

não correspondem às caracte-
,

risticas daquelas que sempre
I

serviram de mote aos nossos jo
gos florais
Enfim I Há dias em que as

águas do mar se turvam e lam
bém éuma verdade que as mini
-saias ocupam o lugar das saias
de -balão, "

São os coatrastcslPor isso,
não tem que se admirar que aos
compassos de um twist se glo
sem trovas com rimas de cemi
tério ou laoadas com.águabenta..
Buoluções do época I .

J.D.

,f A L IE oC E ,U
O jOR,r-tALlSTA

No passado dia 30 faleceu em

Lisboa, na Casa de Saúde das
Arnoreiros, o jornalista José
Barão, director e pvo;prietário

,(C9ntf�1I JIll 'o' ,,..,,.,,,

I f���ra[ãO �U �aiHas �� �reuiSênHa -I�r.as U[iais
vai instalar em TAVIRA ulÍla Colónia Termal

1_11_11_11_11-11_1

o c. I. s. M. I.

sem levar ao afastamento do
Dr. Jorge COITeia, da Câmara

(r""';'tU(f 'I,l 2." N�)

fEm �inqela mas signific?tiva cerimónia_, realizou�se no

dia 29 de Agosto findo, em Tavira, na Camara
Municipal, o auto de demarcação da área reservada da
nascente minero-medicinal das Termas de Santo António,
também denominadas « Aguas da Fontinha da Atalaia»,

situada na freguesia de

Santiago, nesta cidade.
Outorgaram no auto,

em nome da Direcção
-Geral de Minas e Ser
viços Geológicos. o sr.

eng. Abilino Vicente,
chefe de Inspecção de

,-Aguas da mesma Di
recção-Geral, e em re

presentação da Fede

ração de Caixas de Pre
vidência, o seu Presi
dente sr, dr. Henrique
V ei�a de Macedo, as

sishndo o sr. Presi
dente da Câmara M u

nicipal, dr. Jorge Au
g-usto Correia, o sr. dr,
António Nunes Cadete,
inspector o r ie n tad or
da Federação e outras
entidades locais.

As águas da Fonti
nha da Atalaia de há
muito que são procu
radas para os mais di
versos tratamentos, ali
funcionando um bal-

VAI COMEMORAR EM n DESHfMBRO
o DIA DA UNIDADE
No próximo dia 11 do carrente,

comemora o C.I.S.M.I., «O rn«
da Unidade», cujo programa das
ceritnàrüas é o seguinte:
As 8,30 horas - Mteea na para

da do Quartel por intenção dos
oficiais, sargentos e praças que
perlenceram ao C.I.S.M.I ..
Ás 9,15 horas - 4_locução pelo

Director do Centro, sr. Major José
Castro Sousa.
Ás 9.30 horas - Inauguração

da« salae de oficiais e sargentos
remodeladas.
Ãs 10,15 horas - Desfile militar

pelas principais artérias da cida
de e continência em marcha à en

tidade que preetdtr.
Ás 10,45 horas - Abertura nos

salões da Câmara de uma expost
çãr; inteiramente sobre o Ultramar.
As 11,45 horas - Aperitivo ofe

recido aos antigos oticiaie, sargen
tos, e praças convidadas.
As 12,30 horas - A lmoço de con

f'raternização militar no refeitório
dos illstrueAdoa,

D, R • H E H R I Q U E VE I" D E .U H �IO
Pr�$idente da federaçõa 4e (ailal 4. �r.�di.dca.
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. A, Manifestação
T- a ""i r e 'ri s é

"'" (ConÚnu�aô:da J.·",JIlI_)

ma, na simpatia das suas gen
It's e, sobretudo, nessa jóia
com que a natureza a quis do
tar - .a sua tiña, onde às areias
jmas, a temperatura=das suas

ltmpiaas águas e o sed radioso
sol, deixam antever um solo
de 'atracção capaz de transfor
mar a vida económica desta
l/obre cidade. e seu concelho.'
Essa liha onde o azul do

céu se recé na toalha líquida;
a intensa ctarldade a passear
pelas areias cristalinas; a ria
propícia àprdtica de todos os

desportos nauticos; a silhueta
·da serra r-: a Norte= onde a

luz se compras em tons de do

çura e nostalgia; os tons ala
eres e suaves do pôr do sol -
tudo isto é a Ilha que a nata
reza tãopródiga criou em fren
te da nossa cidade.
Pois bem TA VIRENSES a

nartir de hoje tendes d vossa
Iltia apta a contribuir para a

vossa elevação económica, pa
ra o desenvolvimento da vossa
cidade..
l' Estamos aqui reunidos para
prestar homenagem sincera e

espontânea ao Ex.moPresiden
Zif da .Câmara Dr; jorge Cor-
-reia.que há 7 anos e, logo nos

primeiros tempos da sua ge
rencia, se apercebeu do valor

que representariapara a nossa
e, sud terra - a-Ilha de

-

tavira
-ccomo elemento fundamental
é decisivo na elevação econô
mica da cidade e dos seus ha-

kitanles.
-

TA VIRENSES:

Praticamente todas vós sa

beis o que foi essa longa ma
ratona que o sr. Dr. jorge
Correia travou para-conseguir
a ambicionada desafectaçâo,
.: Todos ou quase todos senti-.
ram nesta espera de longos 7
anos que o ambicionado
47155[icaria a aguardar que
o_ Norte ou o Centro do pais
já não tivessem capacidade
p,ara receber mais turistas, oü;

_

até, os mais derrotistas, que o

actual Prcsiâente da Câmara
deixasse o cargo.

'. Pois _ bem" meus .senñores,
apenas' um tavirense não' se

intimidou, não se deixou ven

cer pelo desânimo e com uma •

persistência estóica e invulgar
tildo. foi vencendo: ,- ./

- Os .timidos, os receosos,
QS ingratos; os desalentados;
(}S opulentos e os inconstantes.
< � Sacrificou (l sua saúde;
� Prejudicou a sua- vida pro

fissional; ,

- Alterou a sua posição po
litica no conceito regional e

nactonai, tudo sacrificou, re-"
pitO,_ porqué acreditou sempre
neste momento, porque sonhou
faier algo pela sua terra e so

bretudo pela elevação dos seus·
conterrâfteos.

' '"

. Qbrigaqo Dr. f..o_r/fe CorreIa
porque deu z:m exe1l!-plo de co

rizo -!oe deve lutar quando as

ca(J�as sãO justas e está em

jn.td« valori?á(:_ão ,das gentes
que. re,'resenta e da cidàde
que Sei'Vf: com, tanta devoçã().
</3em'haja]}r.jorge Correia,

por:,esta prova de tenacidade, '

dê" qfliór, à terra que o viu
ná8-cU.

'

" Q#F as'geraçõeS vresente$ e

¡il/utas -o saibam imitar no

sepcrêr" no seu afã, na iua
tent)cidade e que "Tavira re

g;;ésse à,sua antiga-opulência.
-�:Para concluir ", lJermifa-'71e
(¡7zê¡:-(/�abraée e o feliâte por
estp vitóriailue_eu sei estar no,
si}'ll· {¡;o/XU;ão- a inten-ção de a

dQ4{i;i[!_�Jodos os munícipes..

,(Vt�c¿;TaJ!_it;a; ��

->YtvCl'[fodà ei sua população;
t'Vivg o 8fu-:tlustrePresideri-

'

te' daÇâmarctDr. jorge Cor-

'��i;f!:.�
.' ci; .C -

" �' £ I,R O
,-fi(r�.isa.��¡-- !-). i:"-,, p0c\ucna pro
pncdade, nt} sítio ae Amaro
Oóilç�ly�s� ,

'

", '

,TJ'àfa, na -Praça Dr. António'
padinha n.." 2 = Tavira,

,_P R I M E I R A S
.. � :

.-

(Cominuaçdo d4 l.· ,""61,..)

IMPRESS'ÕES

com indiferença, agressividade
não isenta de manha. Ou será
o fastio da «invasão. turística,

,
vinda de todos os continentes?

'" O certo é que o homem que
'

,

desembarca em Austerlis, Gare
do Norte, Gare do· Este, ern

Orl�:. não é um amigo. Quando
muito, um diente -que não in-

-

teressa obsequiar, pois que vem

meio fascinado pela fama da
cidade. Um cliente pois que é
necessário espremer até ao úl
timo, «franco», pelo mínimo de
esforço, pelo mínimo de servi
ço.'Assim, o turista que, saiba
algo de francês, andará bem

.

avisado se se portar, não como

recém-chegado, não como tu
rista principiante, mas como

«habitué». Não perdent mesmo
nada se esconder a. máquina
fotográfica, como se já tivesse
fotografado iodo o mundo, em
outra vida. Será inteligente, se

assegurar que já tem estado
várias vezes (quantas mais, me
lhor l) na cidade e que desta
última, já vai em dois meses

de estadia. Será um talento se

reprimi,' sua admiração pors
detrás duma máscara de ho
mem «blasé» indiferente a tu
do, como se o mundo não lhe

albergasse mais segredo. Por
que assim, as possibilidades de
ser enganado nos trocos, nos

preços, nos pratos escolhidos;
nos vinhos, nas compras, terá
diminuido

.

de cerca de 50°/•.
Somente de 50°/0' E se porven-

'

tura é apreciador de wisky, de
. wodka, de Porto, ou mesmo do
francês cognac. fará bem em

dizer, sem .rir, que possue uma

garrafeira completa do «autên
tico», quejá Viveu uns meses

na Escócia, nas estepes russas,
entre as- vinhas do Douro ou

na região -de Champagne. Caso
contrário, arrisca-se a beber
falsificação grosseira, vendida
ao preço da bebida de origem.
Eu iria mais longe até. Para
reduzir a margem de-enganos
e de más vontades ou irritan
tes indiferenças, será bom ir
dizendo, como - por acaso, que
devido .a negócio de seis em

seis meses é forçado a vir a

Paris por vinte dias. Desta for
ma, na esperança de o voltar a

ter ao alcance, sua agressivi
dade mercantil, reduzirá um

nada. 'Se necessitar comprar
uma máuuina, declare logo de
entrada; que talvez volte cinco
dias depois para comprar uma

outra, pois vai demorar na ca

pital. Assim talvez lhe não for
neçam uma máquina defeituosa
ou até uma que não trabalhe.
Caso contrário, dirão logo que
vire costas: «. -- finalmente li
vrei-me dela (máquina). Este
-só dá por «ela» quando estiver

longe, fora de a Ic;1Oce» . " Não
há paraísos. - E fixe bem
em Paris, tudo se paga menos

o ar que se respira. Tudo �e

paga, sendo inútil qualquer
discussão. O pagar-se tudo, é
'a lei �ais respeitada desta ca

pital Se vo('ê, cansado de cor

rér os belos jardins do palácio
do -Luxemburgo ou de V-ersa
lhes, inocentemente- se senta
numa cadeira, momentos de
corridos, �l1rgirá de qualquer
sítio, até debaixo da terra, um
homem. fardado, que você não

_
viu alltes, exigindo-lhe que lhe

.

pague o lugar. 'E não diga que
- não sabia ou que na Slla terra
não é assim. Sujeita-se a que
lhe lembrem que a sua terra
nã.o é Paris ... 'Se você, muito
feliz da sua vida, máquina a ti
racolo, depois de haver pago o

bilhetp de entrada no Arco de
Triunfo, vai a subir e é desco
berto, uma senhora, geralmen
te de má cara, lhe dirá gue é

preciso pagar mais um bIlhete
por levar a máquina e mais ou

tro St' levar o tripé, •. Se você

apanha um híxi ao sair da es-
,

tnção �;- não urn quãlquer que
vài corrcnd0 -':'("'1 0- 'Ver, pagd
rá metis um (d'r ,n"o). Se você

deseja ter, ao sair do resíau-'
te, um «au revoir», molhado dt:>
sorriso pré fabricado, gratifi
que -bem. Se deseja ainda que
o ajuei-em a enfiar o casacor que

lhe cheguem uma pasta, com
dois «ail revoir», mão ao ven

to e sorriso mais prolong-ado,
seja generoso. Se você sonha
com um desconto ou tem a ou

sadia de pensar em brindes só

porque efectuou compras cou
sideráveis, desiluda-se. Arris
ca-se a que não lhe queiram
fazer o favor de lhe venderem
o artigo. Contente-se com mais
um «au-revoir», mais um sor

riso mecânico mas não exija
que lhe vão abrir a porta. Se
ria demasiado. Se teve a desdi
ta de reservar as compras para
a ,hora de fechar, fuja para que
olhos o não comam e as lin

guas o não maldigam. Que nin
guém é seu escravo ... Se você
encomenda um prato no res

taurante, sem saber do que se
.

trata, se tem a coragem de o

não comer, se tem o heroismo
de afirmar ao «garçon» que
julgava ser outra coisa, não

)'lense que se escapa de o pagar.
E não desabafe suas desilusões,
que a desculpa mais gentil que
poderá encontrar lhe dirá 'que
é o «excesso» de trabalho. Que
em parte alguma do mundo se

trabalha como em PaJ is. Que
o empregad?, que a .emprega
da, são uns pobres escravos ..•
Se necessita duma explicação·
dos Correios, arregale os ou

vides e perceba logo à primei
ra, não faça repetir o recado,
não faça gastar saliva, ('(ue tudo
custa dinheiro. Não há paraí
sos. " Coino é amargo o mun
do de beleza, de arte, de pen
samento, de- Paris 1 Faça de
conta que a vida não passa de
negócio onde a virtude é o ga
.nhar mais. Porque ali, ninguém
se lembra de ninguém. Cada
um é concorrente de cada um.

Quase um inimigo. Todos são
indiferentes a todos. Amabili
dades, simpatias, solidarieda
des, convívios, corações, almas
abertas, Iraternidade da Revo
lução ou de outra qualquer?
Não seja criança 1 Não há pa
raísos ... E a Revolução acon

teceu há muito tempo .••

Faleceu o J Dr n a I i s t a
JoséBarão

(Continuação da .1.. ,.,1_)

do nosso prezado colega «Jor
naI do Algarve», de Vila Real
de Santo António, de que foi
,seu fundadorv, .

,

Foi dos mais distintos repór
teres da sua geração tendo in

gressado no jornalismo há 42
anos. Desde 1925 que era re

dactor de «O Século» tendo há
um ano solicitado a aposenta
ção por se sentir cansado, de
dicando ex,lusivamente a sua

aétividade .

ao «Jornal do Al
garve», que de facto tem mar

cado lugar de destaque no con

ceito da Imprensa Regional.
Com a morte inesperada de

José Barão perde a Imprensa
-um devotado sE'rvidor e um

excelente camarada.
Hepublicano convicto, cola

borou em diVersas actividades
jornalísticas tendo-se distingui
do nas reportagens regionalís
ticas.

A Imprensa Regional Algar
via considera-se de luto-com a

perda de um dos seus maii
distintos representantes.
Contava 62 anos de idade c

era natural de Vila Real de St o

António.
Deixa viuva a sr: D. Ana

Baptista Barão· e era pai do
jornalista sr. António José Bap
tista Barão, esposo da sr: D.
Anita Inês Quintas Barão e ir
mão da sr." D. Maria José Ba
rão Teixeira.
À família enlutada apresen

tamos a expressão do nosso

pesar bem como à redacção do
nosso prezado colega «Jol'nal
du Algarvel). ,

�����j

\

Um !n� �n�i� �� ruIn pnl�nnm
Municipal, como, segundo se

dizia, iria acontecer.
Num ano, coisa pauca· na

vida de um simples mortal, os

acontecimentos bastaram por
si para provar que tínhamos
razão ern defender a continui
dade no cargo que, digna e fe-

- lizmente para Tavira, ele ain-
da agora ocupa. '

Por decreto do dia dezanove
último, a Câmara Municipal de

·

Tavira fica autorizada a ven

der os terrenos da parcela que
constitu€m a Praia de Tavira,
como coisa sua, ressalvada a

percentagem fixa para o Esta
do, ficando-lhe nas mãos, pelo
produto de tal venda, a reali
zacão do plano de urbanização
da Praia e a construção da pon
te sobre o rio; obras estas que
constituern no momento ;pre
sente a maior ambição dos ta
virenses legítimos, pelo que de
desenvolvimento e r i q u e z a

compertam, em si, para a terra.

Ninguém tem qualquer dúvi
da de que, se o Dr. Jorge Cor
reia tivesse realmente cessado
as suas funções municipais. a

· cidade de Tavira não veria tão

cedo, ou mesmo nunca, abrir
-se a porta da sua senda de
progresso, através da desafee
tação agor-a já coucretizada, da
das as fortes correntes que se

levantaram contra, baseadas
em teorias muito difíceis de re

bater que se firmavam na de
fesa dos bens da nação e que
vaticinavam o desaparecimen
to da ilha num futuro não pre
visto, citando como exemplo
irrefragável a contínua e já

· alarmante redução dos areais
da Praia de Faro.
Houve que remar vigorosa

mente contra estas tão podere
sas correntes que, indirecta
mente, não permitiam mais o Faleceu em Tavira, na sua rest
desenvolvimento de Tavira, /dência,nopassadodia29de.Agos
que tem todo o seu . futuro ex- to, o er. Miguel Bento, de 71 anos

clusivamente no turismo. Hou-
-

de idade. Deixa oiuua a er a D.
- Francisca doe Reis Bento, e era

ve que anular-lhe estes perni- pai das sr.e» D, Maria Luisa- Ben-
ciosos efeitos e convencer há- to, D. Almertnâa da Silva Rim10e
bil e tenazmente os governan- do «r, Jose Miguel Bento

.

tes até à duvidosa e difícil Os seusrreetos mortats foram de-

d
. poeitadoe na igreja do Carmo, Dn-

ecisão. 'defoi rezada missa .de corpo pre-
Eis porque vezes sem conta sente.

O Presidente da Câmara se des- n sea funeral que se realizou na

locou a Lisbou durante sete tarde de 30, foi muito concorrido.

longos anos que tantos foram A.' familia enlutada" endereça-
os da duração do processo,

mos}Ientidos pêsames

desde a sua petição (1), proces
s-o que, em alguns casos, ,ele
próprio conduziu de ministério

pata- ministério, empenhando
nesta luta todo o seu esforço,
os conhecidos recursos da sua

anímica e persuação pessoal,
com prejuízo da própria saúde,
da ::profissionalidade, dos inte-

- resses económicos.
Çom franqueza, não vemos

actualmente-em Tavira alguém
com capacidade que se pres
tasse e estivesse disposto él tan-

·

to sacrifício para obter, não no

seu interesse, mas no colectivo,
o que se afigurava pràticamen
te impossível é lhe chegou mes

mo a sel' terminantemente ne

gado.
-Pen.se-se, �epare-se, ponde

re-se e ver-se-á que -não f'xiste
mais, em Tavira, esse alguém.
Como se leria -então, sem

esse alguém, a almejada desa
fectação em que só muito pou
cos ainda acreditavam e servia
de inspiração a humor dzedo e

rizos mordazes, como coisa in
teiramente falhada e posta de
parte?
Sem praia, sem ponte, sem

turismo, jámais. haveria me..

Ihor viver para a gente de Ta
vira. O bom povo de Tavira.

Se a gratidão é de todos o

mais rico atributo 80 espírito
humano, e para cQ.rroborá-lo
basta que por um momento se

pense no quanto se sofre de
cada vez que se é vítima de in

gratidão, não foi tão somente
justa a simples mas significati
va homenagem que o povo de
Tavira prestou agora ao Dr.

.Jorge Corr,..,ia mas, mais do

que justa, foi um sagrado de
ver de gratidão que se cum

priu e um tributo de merecido

, (Conti""tlÇíJo da l." "",1,..) apreço. A cidade devia-lhe.
Na hora do povo, como par

cela que somos desse mesmo
povo, tivemos o ensejo de pes
soalmente agràdecer ao Presi
denté da Câmara de Tavira a

luta que para o nosso bem co

mum desferira e, jà depois de

perdida, soubera vencer. Então
.

tivemos também o prazer de
verificar que já nos antece

diam, e também acompanhavam
nesse gesto, pessoas dos mais
diversos credos políticos da
cidade que, acima de tudo pu
seram a sua' condição de lavi
renses, marcando assim' o in
discutível e honroso cunho do
civismo de Tavira.
Valeu bem a pena, que decor

resse um ano inteiro, quanto a

nós, já que em tal lapso de

tempo, os factos decorrentes
vieram desagravar-nos perante
os que então não concordaram
com o nosso tempestivo «Pro-

-, testo»; vieram .responder aos

que, reprovando-nos, se arroga
ram mudar o «Protesto" pala
resignativo lamento; afirman
do desencorajantemente ser an-

'

tes de lamentar que, apesar do
vivo ideal 'do Presidente da
Câmara, do seu entranhado
amor por, Tavira, era em vão

que se batia pois nada conse

guia fazer para Il sua terra.
Na verdade ele fez, e fez mais

uma vez: tínhamos 'razão,
Justiça e honra lhe seja: '.

Tavira, 0- povo, não sabe ain ..

da, nem pode avaliar nesta ho
ra, a grandeza do benefício que
lhe foi obtido.
Sejamos sinceramente gratos;'

Sebastião Leiriu

NECROLOGIA
Miguel Bento

S.' L U I S P A RQ U E
_- FARO·��

Hoje, O Filho da' Ptstoteiro
e O Noivo da Mama, ambos
coloridos, 12 anos.

Terça-feira, em contrato' es2
pecial e �os preços de Domin';'
go, Dulcineia e Quando 'brilka
o Sol, com António Prieto, 17
anos.

Quarta-feira, Fúrià assassina
e Coração de ferro, colorido,
17 anos.

Quinta-feira, A. Rebelião das,
Escravas, colorido e Marina;
12 anos.
.

-

Sexta-feita, Cine-Clube/ s'ó
. para sócios.

Sábado, Espartaco e os £'s-'
cravos, colorido e Tribo Re
belde, 12 anos.

,

Domingo, 11, O Renegado
da 3elva, com Robert Mitchum
e Carrol Baker, 12 anos.

.

BJ'Cvemente: A desffJrra de
Sandokan.

liga Portuguesa de Profilaxia Soci�1
«Palllvrll Puxa Palavra» por Adolfo

Simões Muller - Conferência reali
zada II convite da Liga d� Profilaxia
Soci.,i no Salão Nobre do Club dos
Fenianos Portuenses, em 19 de Mar

ço de 1966.
Como todas as ediçõ�s da sobre

referida Org-HDb.ação o preseo-te
caderno cultural in ..ere uma lição
atraente sobre um ramo frondoso
do multimodo int.,re88e humano:
a profiláxia (parece-noR o termo

próprio) e o ,fellenvolvimento'da
palavra falada e e"'crita'
O A., tão conhecido e estimado

entre nÓ8 p, los dotes primorollo8
da ..ua cultul'a e do lieu coração
diamantino, desenvolve o assun

to com toda a clareza. feliz e8CO,

lhà de cltaçõeR• equilíbrio lIeosato
de conæltos e bom gosto de com

posição.
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Uma :Colónia Termal
.. ';' �

em. T:AVI�4
. " � ... � .

neãrioçpertença da .Santa Casa'
da 'Misericórdia: 'A' Federação
das Caixas' de Previdência ad
quiriu não só o balneário corno
o" direito de registo daquelas
águastermais, tendo já encar
regado o perito geólogo st. dr.
Il. Seifert de proceder à elabo- ,

ração do projecto ele captação
das, meSmas. ,

Está já esta entidade autori
zada por despacho do senhor
Ministro das Corporações a

adquirir os primeiros terrenos
necessários ao empreendimen-,
to,' entre os quais alguns que
pertencem ao Municipio, que
por, sua vez está autorizada. à
cedê-los, RO!" despacho recente
do senhor Ministro do Interior.
A Federação de Caixas de

Previdência vai pois proceder
ao estudo do projecto do futu
ro balneário e da Colónia Ter
mal, sendo de interesse assina
lar, o alto em.penho posto na

resolução do assunto pelo sr.

dr. 'Veiga de Macedo e a estrei ..
ta colaboração prestada pelo,
Presidente do Município, sr,

di. Jorge Correia, e pelo P.ro"
vedor da Misericórdia, sr, eng.
José Pereira, de Assunção.

.

Depois da desafectação da
ilha, a cidade de Tavira vê as-

'

sim outro empreendimento ser

posto em marcha e este com

grande significado pois a Fe
deração vai colocar a maior
boa vontade na rapidez de consoo,
trução da estância termal,' que
formará um grandioso con-

junto. '
,

Reina grande .contentarnento
nesia cidade pelo melhoramen
to, não só .pelo que representa
em . si próprio, mas também

por abrir possibilidade a novas

realizações.. que, coloquem de
finitivamente na senda do pro
gresso, esta antiga e prestígio
sa' urbe do sul do pais.
'I! justó salientar 'a importân-'

cia dé que se reveste tal em-,

I�_i-c,:nd.i�erito:pat� � éídade de
Tavua e à' SImplIcIdade çom
que decorréu a cerimÓnia a pe�
di:lo do st. dr. Veigade Mace.;.

do, ilusire Presidente da Fede
ra�ão.'"

'

'À primeira vista pouc'os se

aperceberão talvez da obra gi
gan.tesca que em br�ve vai ter
o se� início'.

.
"

,

Depois de. pondérar inteli
gentemente nb ca�o e de ter
fe:ito UIn' estudó das condições
de lotalizaçãó, clima e ambien
te, o antigo'Ministro, das Cor
porações, escolheu Tavira para
a i,nstalação da Colónia Termal.

O que essa grande obra re

presentará para a 'vicia da 'f?r..'
mosa e pacata ¿'idade provm-
ciàna o fúturo dirá.

'

'A.lindar;_�e-á assim mais uma

gr�nde parcela' de terreno mi
periferia da cidade, instalar-se
-á um balneário das sua's exce
L�tes "águas termais outrora
tão conheci.das de toda a pro
víncia espanhola de Andaluzia
e que à míngua de recursos fo
ram votadas ao esquecimento,
além de um incalculável surto
de turistas que lhe improvisa
rão um movimento constante
em qU<'llquer q·uadr'). do ano.

,.Agora qu� Q pr,oblema: qa
desafectação da llh I de Tavira
fo¡·solutio,na'do, que a coñslru
ção do Hotel D. Afonso Ill, pa
rece entrar no caminho' das
realizações,.. que dec,erto,se pro
j,eétará P?ra breve a construção
da porite para a Praia, esta obra
muito, virá" contribuir para o

progresso da nossa cidade que,
ernoora bonita e com todas as

carade.rísticas do estilo regio
nal, não tem indústria e pre
seritemente luta com dificulda-'
des na sua econom ia agrícola.
Tavira que nunca foi "Iheia

aos sentimentos de gratidão
saberá no momento oportuno
retribuir' ao .. emin'ente estadista

que é o sr. dr. Veiga de Mace
do, a obra que se propôs rea

linr nesta ciclade algarvia que,
conforme' afirmou, neSsa reu

nião, consider�-a já como se

fora a sua própr ia terra natal.

,p'equ e "05_

",.ApQntamentos
(Continuação da 4.& página)

que rebentasse a lluerra nuclear onde
, morreremos todos sem deixar saúda

"

des uns aos outros?
E se calhar morreram sem 'nunca

terem sido confortados com os batu-
-

ques cafreais que fazem as nossas

delícias,
Muita falta faz a civilização!

Vf�ÁNfl()

Perguntaram-nos onde é que íamos
passar as canículas do Verão e res

pondemos Que eramos veraneantes
dé estaca. Ante a surpresa do nosso

interlocutor explicámos que não mu-

damos de poiso,
'

Em certa vez. quandoainda éramos
estudantes nessa bela e saudosa Fa
ro, quando Q calor apertava mais fo
rr'os ao 'Chiado e comprámos um cha
péu de palha, Total da despesa -seis
vinténs ($12).' Não nos lembramos
quando, onde e como acabou este belo
ornamento da nossa, indumentária.
Temos umã vaga ideia de que pas
seando pelas ruas fazíamos uma linda'
fi'iura e hoje só lamentamos não ter
tirado urn retrato.. por modéstia não
diremos para a imortalidade, mas pa
ra que ao menos soubessem Que al
guma vez usámos chapéu,

'

Mais tarde, muitos anos depois, in
do adventlciarnente passar umas ma
nhãs a uma praia, usávamos tim cha-

'

véu também de palha, mais arnârela
do.jde abas mais lar5las. com um aR
pecto mais, solene e cardinalício,
Também não sabemos o destino

deste e talvez ele fosse gloriosa e util
mente servido de repasto a algum bur
ro faminto
Tantas fases passamos nós na vida.

A. P.

�tenção Velocipedistas!
(Continuação da 4.& página)

nicipais e constam duma prova
/

prática, interrogatórios sobre
regras e sinais de trânsito e

normas que condicionam a ad
missão dos velocipedes ao trân
sito nas vias públicas.

- Os merror'es com menos
de 12 anos de idade, só' podem
conduzir velocípedes em jar
dins, ou em. locais onde não

haja trânsito, .ou seja mui re
duzido, ficando assim

\

isentos
de licença de condução.
- Os pais ou tutores, serão

multados em duzentos escudos
se os filho'l andarem nas vias
públicas, fora das condições
indicadas no parágrafo ante
rior. Não podem, t¡tmbém an

dar a aprender a conduzir ve
locípedes rias estradas, pois a

multa 'são duzentos escudo<l.,
- Os' velocípedes terão que

ser matriculados como ciclo
motores e as licenças antigas
terão que ser trocadas pelas do
novo modelo.
E pronto, 'por agora chega.

Nada de transportar mais do
que uma pessoa. Agora o caso

passa a ser mais fino.' Depois
não se queixem Olhem que a

maioria dos desastres se tem
dado com passageiros a'mais
nas motorizadas. Procurar sa

ber e conhecer bem as novas

alterações e fazer por as cum

prir o melhor que se poder e

souber. Haveni nisso toda a

conveniência.
]o,é Rebelo

Armação de Pera

Armação de Pera foi elevada
A categoria de Paróquia Reli
giosa - As Festas em honra de
Nossa Senhora dos Navegantes
levada- a efeito n-ata localidade
nt) passado.' dia, 28. tiveram este
ano. um brilho. extraordlnàrio,
pols que foi publicado neste dia o

ueereto pelo qual era criada a no

va Paróquia de Nossa Senhora
dos Nav egantcs de Armação de
Pera.
A8 Festas tiveram o seu ponto

culminante na m issa da tarde.
quando o 81' Bi8pO do Algarve,
D. Julio T'a v a r e s Re b im b a e,
mandou ler o refer-ido decreto, no.
qual éda do o titulo de Pàcoco ao.

Hev J08é de Jell1Í8 Monte8, Prior
de Alcantar+lha, da qual Armação.
de Pera fo]: desmembrada e no

meado vig>\rio da nova Paróquia,
o Reverendo Padre António Do
rnlugues Fernandes, que ha 8els
anos a ser-vía como Capelão.
Seguiu-se depois uma luzida

proc+ssão com cortejo marítimo
que foi de alumbrante. Uma meia
centena de bar-cos engalanados,
segutrarn 'atrÁ8 do andor da Nossa
Senhora dos Navegantes, que sul
cando as faguetra« -ondaa. foi pe
lo mar fora e descreveu um enor

me círculo em frente da baía
Foi um espectàculo extr-aor-dt

nàrto, admirado por' muítos mi,
lhares de peasoas que o segutrarn
emocionadas
Ao regressar à Fortaleza, a Ima

gem da Senhora foi colocada fren
te ao mar e lida a -Or-ação d08 Pes
cadores. pr-oposítadamente com

poeta para a circunstância, subiu
ao púlpito o Senhor Bispo do Al
garve, que falou emocionado a
multidâo e lançou a bênção a08

barco!'.
,

A proctssão recolheu depois a
Igreja (nova Igreja Paroquial) en
quanto lIl'biam ao ar girândola.
de fogos de artificlO que deslum
bearam 08 mtlhares de a8s18tenteS
A partir de agora. Armação de

Pera ê uma Fregueeía Religio
sa. - C.

Algoz
Festa tradicional - Realtsa-se

hoje a Festa em honra de São Lui8
com o programa 8eu;ulnte:
'A8 7 hors8 - Uma lIalva de

morteiros indicara o uia fe8tivo.
'A8 13 hora8 - M18sa lIoJene e

Sermão por um di8tinto orador
sagrado.
'As 16 hora8 - Abertura da

Querme8fi1e e da Verbena, servitia
por um grupo de gentis meninas.
'A" 17 hora8 - De8afio de fu·

tebol.
,
A8 ls.ao ):101'''8 - Chegada da

Filarmónica, que como habitual·
mente percorrerà, a8 principal.
ruas da Terril.
';'s 19 hora8 - Soleni8slma Pro

ci!!são de Sãu Lui8, encerrando.
com a Bênção Jo Santí8Rimo,
'AIJ 21 horaM - Reabertura da

Quermes8e e Verbena,
'A8 22 hora8 .- CGncerto Musi

cal com visto8G Fogo de artificio.
, As 23,30 - Inicio. do FGgo pre80

por um d08 mai8 hãbels plrotécni
C08 do Algarve e Arraial,
Uma potente aparelhagem ·so

nora cobrlrà com boa música, 0.8

temp08 livre8, - C.

VENDE-SE
Uma moto A. J. S. de origem,

3,5 em estado impecável.
Tratar com Manuel Francis

co Pereira, Monte do Carriço
- Tavira.'

Câmara Municipal do Concelho de Olhão
tDITrlL

.. Construção da E. M. 516·1 ramal para a E. N. 125-5 (Estação do
Caminho de Ferro da Fuseta) 2: fase».

Faz-se público que conforme deliberação camarária de on

tem, no próximo dia 21 do mês de Setembro, pelas 15 horas, no
eclifício dos Paços do Concelho e sala das reuniões da Câmara
Municipal, se procederá ao concurso público para adjudicação da
empreitada da obra em epígrafe.

A base de licitação é de 60934$30
O depósito provisório, a efectuar na Caixa Geral de Depó

sitos, Crédito e Previdência, mediante guia passada pelo próprio
é de 1 523$40, sendo o depósito definitivo da importância de 5·'0
da adjudicação.

O programa do concurso, caderno de encargos e projecto
estão patentes, todos os dias úteis, durante as horas de expedien
te, no" Serviços de Obras desta Câmara Municipal.

Paços do Concelho de Olhão, aos 28 de Agosto -de 1966
O Presidente da Câmara,

Ai/redo Timóteo Ferro GaivãQ

:••••••••••••••••••••••: Pczla Imprczñsa

! Notícias Pessoais i o'

• • ' Comemorou a passagem do« seus
•••••••• ••••••••

, ·31 anos de extsténcta, com uma edi-
Çao especial de 16 páginas impressa

, a cores este nosso prezado colega
«Notícias de Felgueiras», órgãd que:
publica na linda olla Que lhe dá o
titulo
Ao seu director e a todos quantos

'

nele dão o esforço do sea trabalho
desejamos muitas prosperidades.

Partidas e Chegadas
Em oileeiatura pelo Algarve deu

-nos o prazer da sua visita o nosso

presado amuro e assinante sr joão
Marcelino Ribeiro Fernandes. dis
tinto e conceituado gerente do Ban
co Portugués do Atlântico, em

MonUjo.
- Com sua esposa tem estado a

passar as férias nesta cidade. o nos
so prezado amigo e conterrâneo, sr.
professor do eneino secundárlo foa
quim Humberto'Galñardo Palmeira.

,

_. Tivemos o prazer de cumpri
mentar nesta cidade, onde veio pas
sar as suas habituais férias, o nos
so prezado amigo e conterrâneo sr.

capitão joaquim Marfa Galhardo.
- Com sua mãe encontra-se no

eeu chalet, da Praia da Manta Ro
ta, a sr» D. Maria Gertrudes de Le
mos Rodrigues.
- No gozo de licença encontra-se

nesta cidade, o nosso conterrâneo
e assinante sr. Geraldina Leocádio
Anica, 1.0 sargento do Exército, ao
seroiço na Guiné.
- Com sua esposa encontra-se

[lassando uns dias de férias no Ho
tel Vasco da Gama, em Monte Oor
do, o.sr Engenheiro Major Eduar
do Rodrieues de Carvalho, nosso
prezado assinante na capital

.- Foram vitimas de desastre em

automóvel quando 81' deslocavam
de Lisboa para Tavira, onde vinham
passar o fim de semana, 08 nossos
conterráneõs srs jorge Lopes Cha
!fas, 1.° oticial da Direcção-Geral
das Contribuiçôes e Imsostos, sua
filha, =também l ;" escriturâria da
D.G.C.I .• que sofreram respecti
oamente.ifractura de costelas e du
ma clavicula e o sr Helder Pesca
da, secretário de Finanças, que ape
nas sofreu pequenas escoriações.
Segundo nos informaram, o carro

ficou bastante danificado.
. Aos sintstrados que se encodtram
em franca conoalescença, desejamos
rápido restabelecimento

Xave(Jaelor

«Hoticlas de Felguelra."

•

'_11_1'_11_11_11_1
Serviço espacial para Salamanca

pvr ()£éI�lã() da,

F eira e F estas d a C idade
l3i1hete� hpedai5 de Ida e

Vvlld it '()re�v� �edUlld.,s
A C. P. em combinação co�

a Renfe (Rede Nacional dos
Caminhos de Ferro Espanhóis),
vende nas estações de Barca
de Alva, Guarda, Vilar Formo
so .e Viseu, bilhetes especiais
de ida e volta para a estação
de Salamanca por ocasião da
Feira e Festas da Cidade, com
a seguinte validade:

Ida - de 3 a 21 de Setembro
Volta - de-S a 26 de Setembro

A via a seguir é a de Vilar
Formoso, salvo para os bilhe
tes vendidos na estação de Bar
ca de Alva, quê são válidos por
Barca -ie .Alva-Fronteira,

Agradecimento
A família de Miguel Felício

Nunes, na impossibilidade de
o fazer pessoalmente, vem, por
este meio, agradecer a todas as

pessoas que o -acornpanhararn
à sua última morada e bem as

sim a todos que directa ou in
directamente lhe manifestaram
o seu pesar.

Dão-se de Meiàs
Três courelas, constando de

sequeiro e regadio, com diver
sos e casas de habitação, no si
tio da Foz e· S. Pedro.
TrataI' com José de Sousa

Contreiras, sítio da Corte do
Peso - Santa Catarina da Fon-
te 'do Bispo.

'

Arrendam-se
Duas propriedades no siti<�

de S. Pedro, pertencentes a Ma,-.
ria Isabel Palmeira, e pede-sç.
Caseiro ou Meeiro para pro,"
priedade em S. Bárbarade Nexe.,
Quem 'pretender. tràtar co�

Rolandino Marques Pa.lineira�
- Tavira.

�xternaío ele �anta "'arjq
(ALVARÁ N.o 822)

SEXO FEMININO

ENSINOS PRIMÁRIO E LICEAL (... cz 2: Ciclos)
r

Direcção e propriedade dp

Dr.· D. Deborah dos Santos Pinto (alapez
Matrículas de 7 ê 14 de letembrv

o RESTAURANTE
DAS PESSOAS
DE BOM GOSTO

Avenida dos Descobrimentos; S - L A G O S

Arrenda-se
Propriedade denominada o

«Galixo», com os quatro ra

mos e casa de habitação com

as suas dependências.
Quem pretender dirija-se a

Joaquim Lima, Sítio de S, Pe
dro - Tavira.

Oferece-se - Viajante
Paro trabalhar no Alentejo e Algane
NJvo, boa apresentação e fa

cilidade d� argumentação, el
carta d� condução. .

Para qúalquer Ramo.
Carta a este jornaI ao n.· 324.

JHflllDIIEl 11J\Sf[() IDA\ f]J\MA I
MONTE GORDO

ABERTO toorr O ANO

1.- CI.4.llf-Â _ �(¡() �U"'�T()I

RESTAURANTE-BOITE-BAR-PISCINA
Telef. 321- 32:1 . 323 VILA, REAL DE SANTO ANTONIOI

t6.l ;.. L &li ti. Ii.

'f .I. � !.



Câmara Mun'icippl de Tavira
. �
� CONVITE �
� �

-� �
� A Câmara Municipal de Tavira cônscia das suas obtigaçõês �
� para com o C.I.S�M.I.; que constitui hoje a nossa �

� Unidade Militar, cuja existência nesta cidade remonta �
04 ao século XVII, solicita. a toda a população que se �
�. - a-socie de forma inequívoca e gentil, como é seu �

� timbre, às cerimónias que se realizam no dia 11 de �
� Setembro corrente (Dia da Unidade). �
� Tavira, 1 de Setembro de 1966 �

� O·Presidente da Câmara, �
� Jorge Augusto Correia '�
� �
.................................................................................................................................................. ...,.""":!" ..........,..,.....
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CIDADE
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Misericórdia de Tavira -

Serviços Clínicos para o mês
de Setembro de 1966.

Enfermarias e Maternidade
-_ Drs. António José Cohen,
Hamos Passos e D. Maria João
Correia. I

Clinica Geral - De 1 a 15,
Dr. António José Cohen, ás 18
horas. De 16 a 30, Dr. Ramos
Passos, às 18 horas.
(Aos Domingos e Feriados

não há consultas).,

Cirurgia Geral - Dia 3 e 17,
Drs. Renafo Mansinho da Gra
ça e José João Vila Lobos, às
14 horas.

, Obstetríc�q e Gi�ecología -As terças-feiras, as 9 horas,
Dr. a D. Maria João Correia.
Oftalmologia - Às sextas

-feiras, às 11 :horas, Dr. Emílio
Campos Coroa.
Profilaiia mental - Dia .24,

Dr. Manuel da Silva, às 15
horas.

. Dispensário do I.A.N. T.
De 1 a 15 Dr. Ramos Passoª,
às 18 horas. De 16 a 30 Dr. Jor
ge Correia, às 18 horas.

Cinema ()esmvnliÍvel
f mpres.il Jvsé Ma,rllns - Es
pectáculos da Semana.

Hoje -- Robim dos bosques
e os piratas, com Le� 'Barker
e Jakie Lane. Em ·Complemen
to, Miss Robison Crusoé, com
Joan Collins, ambos coloridos,
12 anos.

'Terça-feim, a pedido, Uma
{(arota de gritos, com Rocio
Dureal. Em complemento, O
Dia dos Namorados, com To
ny Leblanc e Conchita Velasco,
ambos colorir:los, 12 anos.'

, QuinÍa-feira - Whiski e Vod
ka, com Pili e MiIi. Em com

plemento, Aívem outro recruta,
ambos coloridos. 12 anos.

Sábado, Cantinflas em cal
ças pardas" 12 anos.

•

filii"mddél dt' 5{lrvi(t) - Está
de serviço urgente 'durante a

presente semana él Farmácia
Central.

�ampeonaf:o Rarional' de Atletismo
Promovido pela F N A T

Resultado.<I obtidos pelos atletas
da Casa do Povo de Luz de Tallira,
no Cqmpeonato Nacional de Atle
tismo da FNAT, em'Lisboa:
800 metrós"':" 1.0 José RODlualdo

Teixeira, 2,07,07; Salto em COlll

primellto.,- 2.0 Luis Am(lI'(), 5,37;
Salto em altura -:- 2.0 Luis Amaro,
1,50; 100 metros-3.o Luís San
tos, 11,08; 2(}0 metros - 3.°' Luis
Santos, 25,01; Disco - 6.0, José
Palmilha.

E O RESTO?
A PONTE sobre o Tejo

aproximou o Algarve do
resto do país; o aeródromo de
Faro aproximou-o do resto do
mundo. Já os estrangeiros e

até mesmo os nacionais têm
mais liberdade de movimentos
para o encontrarem e se recrea

rem na beleza dos seus encan

tos: as suas praias de ouro fi
no, o seu mar de águas quen
tes e remansosas, o seu céu

límpido 'de um azul puríssimo,
os recantos belos das suas pai-
sagens.

.

Levantam-se hotéis, abrem
-se casas de diversões e até

praças de touros, o desporto
castiço da Península se erguem
Mas é só disto que o Algarve

precisa? Atrás deste Algarve
turístico que nós vemos jubilo
samente ir triunfando, não há
outro que precisa que para ele
se olhe com coragem, decisão
e vontade de lhe acudir?
É a arborização da sua serra

de cada vez mais pobre e inca
paz de sustentar a sua popula
ção; é a modernização das ar

tes de pescar de modo a dar
maior resultado· ao trabalho
dos seus valentes lutadores e

garantir a abundância de ,peixe
tão necessáFio; é a abertura da
barra do Guadiana, estrangu
lado, sem poder desempenhar
a sua missão de dar saída aos

produtos do leste algarviq é do
Baixo Alentejo e de continuar
a ser um impo.rtante e seguro
porto de pt'sca; é a ampliação
dos seus hospitais para que os

doentes se não acumulem em

Lisboa e possam mail' urgente
e seguramente ser tratados; é
a insfalação de novas indústrias
para assegurar trabalho e evi
tar o exodo que se acentua; é
á prospecção' de seu solo ('m

cata de min�rais·até agora igno
rados, etc, etc.

Há que olhar também para
esta face para que o Algarve
possa resplandecer em toda a

sua capacidade criadora de ri

quezas.
A, P.

Ro teü O d e F a r o ,. A I g a r v e
por Ántóni" ÁUf)usto Santos

Com vi8ta ao serviço do Turis,
ta,o 8r António Augusto Santo8.
'conhecido e distinto jornalista.
elaborou e publícou unt Roteiro
qe Faro muito completo e elud
dativo. além dillso ilustrado com

fotogrlfflas de intere8se e Amplia
do com um pequeno glosàrio de
all{ibeira para francês, inglês e

�llemão. uma .agenda e mai8 uma

porção de indicações Indi8peno;à
veil!, como a carta topogrà.fica da
cidade e outra8.

Representa e8te trabalho muito
completo, um valio8o 8ubsidio PR:.
ra o t u·r18mo.

_j--- CONVI1'e
«Receando não poder contactar com todos os anti&'os

Oficiais,. Sargentos e Praças que prestaram. serVIço
no C.I.S.M.I., ou Unidade que o antecederam, o

Comandante e Oficiais vêm por este meio convidá
-IllS' a assistir às COMEMOR '\ÇOES . DO DIA DA
UNIDADE que se realizam no próximo dia 11 do cor

rente, conforme programa publicado neste jornal».
O Comandante,

José de Castro Sousa

"r-;'] Major de Inf."

'I-------------------- �·l

..... ... -."....
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(i�ZETILH,z¡

VIVA A ILHA
Ao ouvir os foguetões
Cada quallarga a correr,
Troca o alfaiate os botões,
O eapatelro 08 tacões
E o pedreiro perde a colher.

E naquele borborinho
Um eléctricista à brocha
Tem que acender uma tocha
Pra atinar com o caminho.

Houoe foquetes, morteiros,
Bandeiras, bandas, bombeiros,
E a cidade compartilha
Com discursos inflamados,
Pra esquecer os maus bocados
Na festa em louvor da Ilha. ..

Que se quebrou mais um mito,
Agora já acredito,

.

Só me convellci, ao lê-lo,
O decreto, isto afirmava
Um que não acreditaoa .

-" Dos tais oelhos do Restelo :

Lá ia todo lampeiro -

Prá feeta o meu sapateiro
Entoando uma cantiga,
Disse senhor do popei
Pra não ser como o hotel
Levo no bolso uma figa.

Porque na arte de tripeçae
A flente não pede zneçzrs
Achei graça à brincadeira,
E disse pala o chumeco :
Mas 6 mestre não se afronte,
Vá 'paesear o boneco
Até que lancem a ponte.

Sobem foguetes plos ares,
Há que embandeirar em arco

Qu.e � ponte já !lão dá raia,
Poistá teia 4 pilares
Que andam â bordo do bateo
Que leva a gente prá prata,

Hortas, desafectações,
Mais electrificações
Tudo o que lhes dá na gana,
Escolas e construções
Tal qual como diz Camões
Vdo além da Taprobana,

Se tudo está consumado
Quanla a mim, muito obrigado
Pela parte que me compete,
Antes que deitem a marite,
Vão já construindo a ponte,
Aguentem mais esse (rete.

Zé d. Rua

MELIA�TES

NA MANTA ROTA

� Guarda N. Republicana
r. de Vila Real de St. o Antó
nio, já remeteu (l juizo os qua
tro meninos que tentaram abu
sar de uma senhora francesa.
Estes, que são moços entre

16 e 17 anos, três estudantes
de S. Brás de Alportel e um

outro de Mania Rota, estive
ram conversando com a senho
ra na praia e depois ao verem

que ela seguia em dilecção à
sua barraca, no pinhal, e an
tes desta la chegar, tentaram
arrancar-lhe o bikini. Não foi
o marido'que valeu à senhora,
mas umas pe!l�was qjle esta
vam acampadas, perto, pOlido
os malandrins em fuga pela
vinha que fica em seguida ao

piJ;lhal. Também náo estavam
nus.

[!;mbora Rejam moços n�o há
dtwída que precisavam forte
correetivo, pena é que não lhes

pude.�se ser aplicada uma va

lellte sova, pois para «crian
ças» deste género e t"ndo ate
um deles o sétimo ano liceal,
não há dúvida .que umas boas
vergastadas, lhes fariam lem
blar que ,devem ver numa fle

Ilhara qllalquer, llma sila irmã
Oil mãe. ,,'e não respeitam a

mulher tio ¡,;eu semelhante, co
mo querem que Lhes respeitem
as suas familiares '?
Deas queira que a Justiça

seja severa para calios desta
nat(lr.eza, Mesmo para que sir·
va de exemplo e para que não
haja quem tente ae novo ames

quinhar, por este proceder, o

turismo nacional.
Os TWF;soHparabéns à G.N.R.

que Inais Il ma vez procllrou
pôr os pontos nos is, diligen.;
ciando encontrar quem atida

I fora
dv Bem, contribuindo as-

I
&im para o engrandecimento
do sell lema, pela Lei e pela
Grei.

"'481

L Operação STOP

A P. S. P. de Faro', no dia 3D de
Agosto findo, no periodo das 1'6 ás
20 hams, realizou uma operação
Stop, pdt'a o trânsito de "eicuLos,
com 4 postos em faro, 1 em Vila
Real.de Santo Ant6nio, 1 em Ta�

.

vira, 1 em Loule e 1 em Silves, com
os seguintes resultados:
Veiculas fiscalizados, 2684; in-

fracções verificadas, 37. .

Está operação foi dirIgida pelo
8r. Comissário Artur Je.<JuillO da
Cl·UZ •

4 F3�VC)'�£}
ALGARVIO

�
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P�quenos
Apontam�n:tos

II�f'�().4()'f

Há num quintal junto ao nosso um

pequeno macaco que veio há pouco
, da Guiné, Salta, faz cabriolas e quan
'do pode escapa-se da corrente .que o

prende e corre pelos lucares 'Jizinhos
alarmando os seus moradores.
Olhamos muitas vezes para .este

pobre bicho, criada e vivendo na

liberdade da imensidão das florestas
da sua terra mãe e preso .por .um es
tulto capricho de.. vaidade a uma cor.
rente que não lhe deixa terllvres 'es
seus naturais movimentos, E entriste
cerno-nos. Lembrámo-nos, umas col
sas enleiam-se nas nutras, -que .há, iá
bastantes anos tentávamos fazer com
preender a um menino de oito a nrl\le
anos 8 maldade que.é rer um passari
riho preso. E para que ele melhor
compreendesse aduziamos: - Qllal
preferias tu ? Ser pobrezinho, vivendo
nas 'ruas, brincando e rindo ou ser

rico, muito rico, e vivendo numa pri
são? Neste ponto atalhou-nos o ino
cente r ,_ Mas os ricos nuncajestão
presos ..•
Ao que nos levam. as recordações!

.

Que espécie de homem será o me
nino de então? Desde essa ocasião
nunca mais o vimos.

fl()�,f§

Vínhamos seguindo por uma rua

torcicolada e estreita quando repará
mos que. num recanto uma casa ter
rea, modesta, era alpendrada por urna
latada que lhe emprestava um aspec
to rústico e punha um ar de alegria
na rua tristonha Mais adiante outro
recanto abandonado e sem espaço
para constrúcões estava disposto em

socalcos e cada um deles era um ale-':
�rete -de onde se debruçavam vade
gadas

.

e viçosas flores. E pensámos
que se todos esses ,espaços 'vazio!? e

abandonados das. nossas POV08,ÕeS,
tantas vezes elevlldos à. categoria de
montureiras públicas, essas paredes
em, ruinas que semelham :chAgas·em
cOlipo são, ·fossem cobertas por ¡flores
ou

.

tapetes de verdura, ,como se tor
nariam graciosas essas mesmas po
voações, atraentes 'para os seus mo
radores �para quem as visitasse.
-Parece-nos que -com um ¡pouco de

trabalho e mais ainda de vontade essa
coisa simples mas preciosa de abrir
sorrisos nas coisas tristes se .podia
conse�uir.
Não vale a pena ,tentar? As 'atita'r

quias locais e as popuhlções ,int.eFPs
sad'as deviam fazer um pequeno �s-
forço neste sentido. ' \

Relendo Camilo encontr.ámos ilo
findar de um capitulo; «Tinha um lri·
so que era um ringir de tlentes.'Pa:re
cia-lhe que estava a mastigopos flgá-
dos de.. •.•

.

Pechem por uns momentos os olhos
concentrem-sp e dl�am-nos dep.ois sé
não "vêem 'npstas palavras o retrato
do 'mundo actual.
Andamos todos a ringir os dentes e

a desejar mastigar O'S fígados dos ou·
tros que connoscO' comungam n.elte
mundo de misérias e vHariias B�ta·
mos quase chegados à ,Lua, já d.eseo
brimos que ela tem O' feitio de uma

pera, vemos e falamos com pessoas a
milhares de' léguas de distância, des
cemos aos fundos abissais do mar,
corremos a incontáveis quilómetr:os
à hora; temos pror;¡redido muitO'·e a

maldade vai se fC'finando. Vejam a,

avalanche dp, crimes, de um� cruel
dade e volume i'nconceblveis, entre
nós e longe de nós, e digam-nos 'se

nào apetece gritar - parem com tan
to progresso e purifiquem-nos, lance
mos fora de nós est¡> lastro mllu que
nO's fltnrmenta e ·asfixia. Cremos qúe
ganhávamos Gom esta decisão.

Vimo� há dias uma notícia que nos
deixou perplt'xoR por ver a quantO'
chega a estupidez ,do homem
CO'mo sabpm a Indonésia é um

imenso pais formado por miriades de.
ilhas. Pois numa dessfts ílhas morreu
.Ie fome, metade da ponulaçào, umas
vinte mil ,pessoas.
Mas então esta gente não podia fa

zer mais um pequeno esforço e aQuen
tar-se até que chegássemos à Lua, o
que está, por um ai. e aí então encher
a barriguinha à vontade ou esperar

(Continua na J�. pá�illlJ)

o

rltenç,ijfo,
IVel�çi,pedlslos 11
JÁ foram pUiB\licadas as n'ovas

a'ltefa,ções ao Cód'igo da
Estrada, que entrar.am;em' ��i
gor, 0.0. dia primeiro -de Setem-
Dro., '

Como gostamos de divu'tgar
aquito de :in¡f'eresse -eomurn e

parq'ue qu�m nos avisa 'ROSSO

amigo ré, aqui <estamos a eha
mar a at��li'ão Idos Hamcns -das
bicicletas a motor, que desde
que ;tenh,am mais dê 55 ,quilos
de peso, um motor de,oilindra
da não ,su.per,icor 'a ,st) cm3, pas
sam a 'ser denominedas ddQ
motores e !sãQ e:quipaifadas .pa
ra -todos '0.S efeitos «aos moto-
ciclos,

.

- Be,�em 'transitar 10 mais
perto possíwel ¡€la's ,b�rJma8 <OU

passeios, :IíãtG p'o:dendo �e:guir a
paT, nem 410 meæ .da vra ;

..,. Não podem Te'hocar QU

tros veículos, ine.m ,trans�'ortar .

objectos ,ca'paT.es de 'prejud,ircar
a condução, perigo o� iacómo
do para 0S ,outros ¡utentes das
estradas. Paira quem 1não ,cu'm
prir, il'mldtta 'será jd� iduze�tos

. � escudos, 'fiastes 'dois' �asos.
,

- 'Se andarem .cem -as ¡mãos
fMa,do .guil:u10'r ou pés f,0f'Mlos
l@c�js;.pr0.pri'os, à multa a ,apl,i
Ga", �s�rá de'Jcem escudos.
,,.7 Só ;\p�dem ; traasportae .o

fcspectivo, c!?ndiltof; ;nuRc� 2
pass<:>� ,e;a .mul:tà ,é 4e ·tiuzen:-
,t0.S 'e.scud9�, carta apreendida'e
o vercu'¡0 1l�.mbém, p�lo men.os

até 'Um mês. .

_' Se aceteparem '.exoessiva
mente, '(i):U ',<repetidas 'vezes, 'Ino

arl'anque.Q-u ';em pont0. mQ'llto,
den:lJ)(i) das locaHdad,es, serão
multados ,ém 'cem 'escudos.
- Nada'-de escap,esmvr.es ou

fazendo milito ,ba&ulho" pois .a

multa é d:e d'UzentQ� '.escud,os.
- A 'fa.lt� d,a: éhapa de rma

tricula-'611'f()0m ,o .lil\0,m'e [do do
'.

�Q SImi pánid� com 'dnq'pétilta
escud,os. .

"

- O veiculo pode se,r apfteen
dielo, ,quan.do ,não :tiver matrí
cula. o ,reg:isto .do p�gprietár:io,
não legalizado� qu¡m(lo ,tiver (I

livrete apreendido, se andarem
a mais de 60,kms. à.hor.a ,.eiSC

tran�p:ortarem ,mais 'de um ,pas
·sagel·ro.

- Não pode!ll .,conduzir·'<ve,.
locípedes com motQr,.quem.não'
tiver .16' anos· e t¿rá 'que "pos
suir o exame da quarta da8se,
e bem assim fazei, exame,para
a obtenção da ,cada, :nos ,ter
mos do art�go 49.0.,do Códi,go'
das Eslradas.

,

- Não p,odem conduzir ve�
locípedes com motor, com as

'licenças de velocípedes sem

motor, havêndo pois' duas car

tas distintas..
- Os ex'ani¿s p�ra se .con

duzirem veículos '<com motor,
serão feitos nas Cân,aras Mu-

fCc'mtiriuQ IIII '1,· ' ..�

Felra 'da :Lnz 'rte, tavira
Iniciou-se britem e prossegue hoje,

a tradicional. Feira Fran'ca de Luz
d,e 1avira, .que, como de. ·costIime,
tem atraído algumas ce.nt.enas de

forasteiros àquela localidade.
Pede,mos a jUrita de' Freguesia

que informemos, o :público ,de. que,
por motivos alheios à .sua vonta.de
este ano não se realizam' as Festas
da LUB.

. ,

( () 'N " ;11£ IE·
Comandante e Oficiais do C.l.S.M.1. convidam por
este meio a população da cidad�, ,sobretudo a ,que
mais directamente tem vindo li'gada .a esta Unidade,
a assistir às COMEMOR,\(:OES DO DIA DA UNI
DADE que se realizam no próximo'dia 1.1 do cor

rente, conforme pwgrama. publicado I1este jQrnab>.
O Co.mandante,

José de Castro Sous.a
Major de Inf."

�------------�----------------.--�.)
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